
Aula 15 3 Agricultura Urbana e Periurbana
Desvendando a Agricultura Urbana e Periurbana: Cultivando o Futuro nas Cidades

Você já parou para pensar de onde vem o alimento que chega à sua mesa? Em um mundo cada vez mais 
urbanizado, a resposta para essa pergunta se torna complexa, e a distância entre o campo e a cidade, entre o 
produtor e o consumidor, cresce a cada dia. Mas e se pudéssemos encurtar essa distância, trazendo a produção 
de alimentos para mais perto de nós, bem no coração das cidades ou em seus arredores? É exatamente sobre essa 
ideia transformadora que vamos conversar hoje.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender a Agricultura Urbana e Periurbana (AUP), um conceito 
que vai muito além de simples hortas em quintais. Veremos como ela se manifesta em diversas modalidades, 
desde as tradicionais hortas comunitárias até as inovações tecnológicas das fazendas verticais. Nosso objetivo é 
que, ao final deste encontro, você seja capaz de identificar os principais conceitos e modalidades da AUP, analisar 
seus múltiplos benefícios para a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e compreender como as políticas 
públicas, como o SISAN e a PNSAN, se entrelaçam com essa prática vital.

A relevância deste tema é imensa, especialmente para quem atua ou pretende atuar em áreas como Engenharia de 
Alimentos, Nutrição ou políticas públicas. A AUP não é apenas uma tendência; é uma estratégia robusta para 
enfrentar desafios contemporâneos como a insegurança alimentar, a degradação ambiental e a busca por sistemas 
alimentares mais resilientes e sustentáveis. Prepare-se para descobrir como a agricultura pode florescer em 
ambientes urbanos, transformando paisagens e vidas.



O Chamado da Cidade: Por Que Precisamos 
Cultivar Perto de Casa?
Imagine a vida em uma grande metrópole. O ritmo acelerado, os edifícios imponentes, o trânsito constante. Em 
meio a tudo isso, a comida que consumimos muitas vezes viaja centenas, senão milhares de quilômetros, desde o 
campo até o nosso prato. Esse longo percurso não apenas encarece os alimentos e aumenta sua pegada de 
carbono, mas também nos desconecta da origem do que comemos, tornando-nos mais vulneráveis a choques na 
cadeia de suprimentos.

Essa desconexão e a crescente urbanização global trazem consigo um desafio silencioso, mas 
persistente: a insegurança alimentar. Mesmo em cidades ricas, bolsões de pobreza e falta de acesso a 
alimentos frescos e nutritivos são uma realidade.

Dados do IBGE de 2023, por exemplo, revelam que uma parcela significativa da população brasileira ainda enfrenta 
algum grau de insegurança alimentar, um cenário que se agrava com a pressão sobre os recursos naturais e as 
mudanças climáticas. É nesse contexto que a ideia de trazer a agricultura para mais perto de casa, para dentro e 
ao redor das cidades, ganha força e urgência.

A Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) surge como uma resposta potente a esses desafios. Ela não é uma 
panaceia, mas uma ferramenta poderosa para construir cidades mais resilientes, saudáveis e justas. Ao invés de 
ver o espaço urbano apenas como um local de consumo, a AUP nos convida a enxergá-lo como um potencial 
centro de produção, onde a natureza e a cidade podem coexistir em harmonia, alimentando corpos e mentes.



Agricultura Urbana e Periurbana: 
Desvendando os Conceitos
Quando falamos em Agricultura Urbana e Periurbana (AUP), estamos nos referindo a um conjunto de práticas de 
cultivo, criação de animais e processamento de alimentos que ocorrem dentro ou nos arredores das cidades. Mas, 
afinal, qual a diferença entre "urbana" e "periurbana"? Pense na cidade como um alvo: a agricultura urbana estaria 
no centro, nos anéis mais internos, enquanto a periurbana ocuparia as bordas, a transição entre o concreto e o 
rural.

Agricultura Urbana
Acontece em espaços claramente definidos como 
urbanos, como quintais, telhados, terrenos baldios, 
praças e até mesmo em ambientes internos de 
edifícios. Seu foco é a produção em pequena 
escala, muitas vezes para consumo próprio ou para 
abastecer mercados locais e comunitários.

Agricultura Periurbana
Se localiza nas áreas de transição entre o urbano e 
o rural, onde ainda há alguma infraestrutura urbana, 
mas com maior disponibilidade de terra e recursos 
naturais. Ela tende a ter uma escala um pouco 
maior, podendo abastecer mercados mais amplos e 
até mesmo indústrias de processamento.

Para entender melhor, imagine a cidade como um grande organismo vivo. A agricultura urbana seria como os 
"órgãos" internos, produzindo para as necessidades imediatas e locais, enquanto a agricultura periurbana seriam 
os "pulmões" ou "filtros" nas extremidades, com uma capacidade de produção e impacto ambiental mais 
abrangente. Ambas, no entanto, compartilham o objetivo de aproximar a produção de alimentos dos centros 
consumidores, promovendo a segurança alimentar e nutricional.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Agricultura Urbana Dentro dos limites da 
cidade, pequenos 
espaços

Quintais, telhados, 
terrenos baldios, áreas 
públicas

Horta comunitária em 
praça, jardim vertical 
em prédio

Agricultura Periurbana Áreas de transição 
urbano-rural, periferias

Chácaras, sítios 
próximos à cidade, 
cinturões verdes

Pequenas propriedades 
rurais fornecendo para 
feiras locais



Um Mosaico Verde: As Diversas 
Modalidades da AUP
A beleza da Agricultura Urbana e Periurbana reside em sua incrível adaptabilidade. Ela não se prende a um único 
modelo, mas se manifesta em um verdadeiro mosaico de formas, cada uma respondendo às particularidades do 
espaço e às necessidades da comunidade. Essa diversidade é o que permite que a AUP floresça em praticamente 
qualquer contexto urbano, desde o mais denso até as áreas de transição.

Hortas Comunitárias
Surgem da iniciativa de grupos de pessoas que 
se unem para cultivar alimentos em terrenos 
públicos ou privados ociosos. Além de produzir 
comida fresca, essas hortas se tornam centros 
de convivência, trocas de saberes e 
fortalecimento de laços sociais.

Quintais Produtivos
Famílias cultivam alimentos para consumo 
próprio e, por vezes, para venda do excedente, 
transformando espaços residenciais em 
pequenos centros de produção alimentar.

Pomares Urbanos
Trazem árvores frutíferas para parques e 
calçadas, criando um ecossistema urbano mais 
rico e oferecendo alimentos frescos à 
população.

Criação de Pequenos Animais
Como galinhas e abelhas, em áreas permitidas, 
contribuindo para a biodiversidade local e para 
a oferta de proteínas e outros produtos.

Uma das modalidades mais conhecidas são as hortas comunitárias. Em São Paulo, por exemplo, a Horta da 
Saúde, no bairro da Saúde, transforma um terreno antes abandonado em um espaço vibrante de produção e 
educação ambiental, com a participação ativa dos moradores.

Cada uma dessas modalidades contribui para a biodiversidade local e para a oferta de alimentos frescos, criando 
um ecossistema urbano mais rico e autossuficiente.



Inovação Vertical e Tecnológica: O Futuro Já 
Chegou
Se as hortas comunitárias representam a face mais tradicional e social da AUP, as inovações tecnológicas e as 
abordagens verticais nos mostram o lado futurista e de alta eficiência. Em um cenário onde o espaço é um luxo e a 
otimização de recursos é uma necessidade, a tecnologia se torna uma aliada poderosa para expandir os limites da 
produção de alimentos nas cidades.

Fazendas Verticais
Edifícios inteiros dedicados ao 
cultivo de plantas em camadas, 
utilizando sistemas 
hidropônicos ou aeropônicos. 
Controlam rigorosamente 
fatores como luz LED, 
temperatura e umidade, 
permitindo produção durante 
todo o ano, com uso mínimo de 
água e sem pesticidas.

Telhados Verdes 
Produtivos
Transformam lajes subutilizadas 
em jardins comestíveis, 
ajudando a isolar termicamente 
os edifícios e a gerenciar a 
água da chuva.

Aquaponia
Combina a criação de peixes 
com o cultivo de plantas em um 
sistema simbiótico, ganhando 
destaque pela sua eficiência e 
sustentabilidade.

É como ter uma estufa gigante, mas empilhada verticalmente, multiplicando a área de cultivo em um espaço 
reduzido. Essas tecnologias não apenas aumentam a produtividade, mas também nos conectam a uma visão de 
"cidades inteligentes", onde a produção de alimentos é integrada à infraestrutura urbana de forma sustentável.



Colhendo Mais que Alimentos: Os 
Benefícios da AUP
A Agricultura Urbana e Periurbana é muito mais do que apenas produzir comida. Ela é um verdadeiro "canivete 
suíço" para as cidades, oferecendo uma gama impressionante de benefícios que se estendem por diversas esferas 
3 social, econômica e ambiental. Ao invés de focar em um único problema, a AUP atua em múltiplas frentes, 
gerando um impacto positivo em cascata.

Benefícios Sociais
Fortalece comunidades

Promove inclusão social

Melhora a saúde pública

Combate insegurança 
alimentar

Incentiva hábitos saudáveis

Benefícios Econômicos
Gera renda e emprego

Reduz custos de transporte

Torna alimentos mais 
acessíveis

Fortalece economia local

Aumenta resiliência 
econômica

Benefícios Ambientais
Melhora qualidade do ar

Aumenta biodiversidade

Reduz efeito ilha de calor

Melhora gestão da água

Diminui pegada de carbono

Hortas comunitárias, por exemplo, são espaços de encontro, aprendizado e cooperação, onde pessoas de 
diferentes idades e origens podem interagir e construir laços. O acesso a alimentos frescos e nutritivos também 
combate a insegurança alimentar e nutricional, especialmente em áreas vulneráveis, e incentiva hábitos 
alimentares mais saudáveis, reduzindo doenças relacionadas à má alimentação.

É um ciclo virtuoso que beneficia a todos, criando cidades mais sustentáveis, resilientes e humanas.



AUP e a Segurança Alimentar e Nutricional: 
Um Elo Vital
A conexão entre a Agricultura Urbana e Periurbana e a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é intrínseca e 
fundamental. Em um cenário global onde milhões de pessoas ainda sofrem com a fome e a má nutrição, a AUP 
emerge como uma estratégia poderosa para garantir que todos tenham acesso regular e permanente a alimentos 
de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer outras necessidades essenciais.

Quando a produção de alimentos ocorre perto de onde as pessoas 
vivem, o acesso a frutas, verduras e legumes frescos e nutritivos é 
facilitado, especialmente para populações de baixa renda que 
vivem em "desertos alimentares" 3 áreas sem acesso fácil a 
mercados com produtos saudáveis.

Isso não só melhora a dieta das famílias, mas também empodera 
as comunidades, dando-lhes maior controle sobre sua própria 
alimentação.

O relatório "O Estado da 
Segurança Alimentar e Nutrição 
no Mundo (SOFI)" da FAO tem 
consistentemente apontado a 
necessidade de transformar os 
sistemas alimentares para torná-
los mais resilientes e equitativos.

Além disso, a AUP contribui para a diversificação da dieta, incentivando o consumo de alimentos variados e 
sazonais. Ela também pode ser um vetor de educação nutricional, pois as pessoas que cultivam seus próprios 
alimentos tendem a valorizá-los mais e a fazer escolhas alimentares mais conscientes. Em suma, a AUP não 
apenas coloca comida na mesa, mas promove uma alimentação mais saudável, sustentável e digna, sendo um pilar 
essencial para a construção de um futuro com SAN para todos.



A Teia da Governança: SISAN e a AUP
Para que a Agricultura Urbana e Periurbana possa florescer e cumprir seu papel na promoção da SAN, é essencial 
que ela esteja inserida em um arcabouço de políticas públicas e governança. No Brasil, um dos pilares desse 
arcabouço é o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), criado pela Lei nº 11.346/2006. 
Entender o SISAN é crucial para compreender como a AUP se integra a uma estratégia nacional mais ampla.

01

Estrutura Intersetorial
O SISAN articula ações do governo e 
da sociedade civil para garantir o 
direito humano à alimentação 
adequada.

02

Rede de Coordenação
Conecta diferentes níveis de 
governo (federal, estadual e 
municipal) e diversos setores 
(saúde, educação, agricultura, 
assistência social).

03

Objetivo Comum
Funciona como um sistema nervoso 
central que coordena os esforços 
para que ninguém fique sem 
alimento.

O SISAN não é apenas um programa; é uma estrutura complexa e intersetorial em torno do objetivo comum da 
SAN. É como uma grande rede que funciona como um sistema nervoso central coordenando os esforços.

Dentro dessa estrutura, a AUP encontra um terreno fértil para ser reconhecida, apoiada e incentivada. Ao promover 
a produção local de alimentos, ela contribui diretamente para a disponibilidade e o acesso a alimentos, dois dos 
pilares da SAN que o SISAN busca fortalecer. A lei que criou o SISAN já previa a importância de ações que 
promovessem a soberania alimentar e o desenvolvimento local, e a AUP é uma manifestação prática desses 
princípios, aproximando a produção do consumo e fortalecendo a autonomia das comunidades.



Desenhando o Caminho: A Política Nacional 
de SAN (PNSAN)
Se o SISAN é a estrutura que organiza as ações, a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(PNSAN), regulamentada pelo Decreto nº 7.272/2010, é o mapa que guia essas ações. Ela detalha os princípios, 
diretrizes, objetivos e instrumentos para a implementação da SAN em todo o território nacional. É a partir da 
PNSAN que as estratégias e programas específicos são desenhados para combater a fome e a má nutrição.

Abordagem 
Multifacetada
A PNSAN reconhece a 
complexidade da SAN e 
propõe uma abordagem que 
vai desde a produção de 
alimentos até o consumo, 
passando pela educação e 
pela garantia de direitos.

Princípios 
Fundamentais
Promoção da soberania 
alimentar, valorização da 
diversidade cultural e 
regional dos alimentos, e 
incentivo a sistemas 
alimentares justos e 
sustentáveis.

Integração com AUP
A AUP dialoga diretamente 
com as diretrizes da PNSAN 
ao incentivar a produção 
local e sustentável, 
promovendo o acesso regular 
e permanente a alimentos de 
qualidade.

Ao incentivar a produção local e sustentável, a AUP dialoga diretamente com as diretrizes da PNSAN de promover 
o acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente. Ela contribui para a 
diversificação da produção, para a redução do desperdício e para o fortalecimento das cadeias curtas de 
abastecimento. Em outras palavras, a AUP não é apenas uma prática isolada, mas uma peça fundamental no 
grande quebra-cabeça da PNSAN, ajudando a construir um sistema alimentar mais robusto e equitativo para o 
Brasil.



Programas Estratégicos: PNAE e PAA como 
Alavancas da AUP
A teoria das políticas públicas ganha vida através de programas concretos que chegam à ponta, transformando 
realidades. No Brasil, dois programas se destacam por sua capacidade de impactar a SAN e, consequentemente, 
de se conectar com a Agricultura Urbana e Periurbana: o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Eles são como pontes que ligam a produção local à mesa de quem 
mais precisa.

PNAE
O PNAE é um dos maiores programas de alimentação 
escolar do mundo, garantindo a alimentação de 
milhões de estudantes da educação básica pública. 
Sua legislação prevê que, no mínimo, 30% dos 
recursos repassados pelo FNDE devem ser utilizados 
na aquisição de produtos da agricultura familiar, 
priorizando os alimentos orgânicos e agroecológicos.

Imagine o potencial: se as escolas pudessem 
adquirir alimentos frescos e saudáveis de 
hortas urbanas e periurbanas locais!

PAA
Já o PAA atua na compra de alimentos produzidos 
pela agricultura familiar, com dispensa de licitação, e 
os destina a pessoas em situação de insegurança 
alimentar e nutricional, ou a entidades da rede 
socioassistencial. É um poderoso instrumento de 
inclusão social e econômica para os agricultores 
familiares.

A AUP pode se beneficiar imensamente do PAA, pois 
pequenos produtores urbanos e periurbanos podem 
vender seus excedentes para o programa.

Isso não só garantiria uma alimentação de melhor qualidade para os alunos, mas também impulsionaria a economia 
local e reduziria a pegada de carbono. Ambos os programas, portanto, são alavancas cruciais para integrar a AUP 
em um sistema alimentar mais justo e eficiente.



Desafios e Oportunidades: O Cenário da 
AUP no Brasil
Apesar de seu imenso potencial, a Agricultura Urbana e Periurbana no Brasil enfrenta uma série de desafios que 
precisam ser superados para que ela possa atingir sua plena capacidade. No entanto, cada desafio também 
esconde uma oportunidade para inovação e desenvolvimento. É como um terreno fértil que precisa ser trabalhado 
com inteligência e persistência.

Principais Desafios
Disponibilidade de espaço: Em cidades 
densamente povoadas, encontrar terrenos 
adequados é difícil e caro

Legislação e planejamento urbano: Muitas vezes 
não estão preparados para integrar a agricultura

Falta de acesso a água: Água de qualidade para 
irrigação

Contaminação do solo: Em áreas urbanas pode ser 
uma preocupação

Escassez de conhecimento técnico: Por parte dos 
agricultores urbanos

Segurança das hortas: E comercialização em 
pequena escala

Grandes Oportunidades
Inovação tecnológica: Fazendas verticais, telhados 
verdes e cultivo intensivo

Políticas públicas favoráveis: Zoneamentos que 
incentivem a AUP

Mercado consumidor crescente: Demanda por 
alimentos frescos e saudáveis

Soluções tecnológicas: Para monitoramento da 
qualidade do solo e água

Campo para pesquisa: Desenvolvimento e 
empreendedorismo

Atuação profissional: Especialmente para 
Engenharia de Alimentos

A AUP, portanto, não é apenas uma prática, mas um campo vasto para pesquisa, desenvolvimento e 
empreendedorismo, especialmente para profissionais da Engenharia de Alimentos que podem atuar na segurança 
e processamento desses produtos.



AUP e a Resiliência Climática: Cultivando um 
Futuro Sustentável
A discussão sobre a Agricultura Urbana e Periurbana não estaria completa sem abordarmos sua relação intrínseca 
com um dos maiores desafios do nosso tempo: as mudanças climáticas. A próxima aula aprofundará os impactos 
dessas mudanças na agricultura, mas é fundamental entender como a AUP já se posiciona como um 
"amortecedor" verde e uma estratégia de adaptação e mitigação.

Reduz Vulnerabilidade
Ao trazer a produção para mais 
perto, a AUP reduz a 
dependência de longas cadeias 
de suprimentos, vulneráveis a 
eventos climáticos extremos.

Mitiga Emissões
Contribui para a mitigação das 
mudanças climáticas ao reduzir 
as emissões de gases de efeito 
estufa associadas ao transporte 
de alimentos.

Aumenta Resiliência
Cria microclimas mais amenos, 
reduz o efeito de ilha de calor e 
aumenta a biodiversidade, 
tornando os ecossistemas 
urbanos mais robustos.

As mudanças climáticas trazem consigo eventos extremos 3 secas prolongadas, chuvas torrenciais, ondas de calor 
3 que afetam diretamente a produção agrícola tradicional, muitas vezes distante dos centros urbanos. É como ter 
um estoque de emergência mais próximo, garantindo que o alimento ainda chegue à população mesmo quando as 
rotas tradicionais são interrompidas.

Além disso, a AUP promove o sequestro de carbono através da vegetação e melhora a gestão da água da chuva, 
diminuindo o risco de enchentes. É uma estratégia de dupla via: protege o meio ambiente e nos protege dos seus 
impactos.



Estudos de Caso e Tendências: Inspirando o 
Amanhã
Para visualizar o potencial da Agricultura Urbana e Periurbana, nada melhor do que observar exemplos reais e as 
tendências que moldarão seu futuro. O que hoje pode parecer uma ideia distante, já é uma realidade vibrante em 
diversas partes do mundo e no Brasil, inspirando novas abordagens e soluções inovadoras.

Hortas Cariocas - Rio de Janeiro
Transforma terrenos baldios em grandes hortas 
orgânicas, gerando renda para centenas de famílias e 
fornecendo alimentos frescos para comunidades 
carentes.

Fazenda da Cidade - São Paulo
Utiliza espaços subutilizados para produção em escala 
comercial, demonstrando a viabilidade econômica da 
AUP em grandes centros urbanos.

Tendências de 2025

Agricultura 4.0
Uso de sensores para monitorar 
umidade do solo e saúde das 
plantas, sistemas de irrigação 
automatizados e inteligência 
artificial para otimizar a produção.

Cidades Inteligentes
Integração da AUP com 
arquitetura sustentável, através 
de fachadas e telhados verdes 
produtivos, e uso de drones para 
mapeamento.

Cadeias Curtas
Valorização das cadeias curtas de 
abastecimento e busca por 
alimentos com rastreabilidade e 
certificação orgânica.

Esses casos demonstram que, com planejamento e engajamento, é possível integrar a agricultura ao tecido urbano 
de forma significativa, impulsionando ainda mais o crescimento e a profissionalização da AUP.



O Papel do Profissional: Engenharia de 
Alimentos e a AUP
Para você, estudante de Engenharia de Alimentos, a Agricultura Urbana e Periurbana abre um leque de 
oportunidades e desafios fascinantes. A sua formação é crucial para garantir que os alimentos produzidos nesses 
novos sistemas sejam seguros, nutritivos e de alta qualidade, desde o cultivo até o consumo final. A AUP não é 
apenas sobre plantar; é sobre garantir que o que é plantado seja bom para quem come.

Garantia da Segurança 
dos Alimentos
Controle de qualidade da água 
de irrigação, análise de solos 
para verificar contaminantes, 
desenvolvimento de boas 
práticas de cultivo e colheita, e 
implementação de sistemas de 
rastreabilidade.

Desenvolvimento de 
Produtos e Processos
Criação de soluções para 
processamento mínimo de 
alimentos, otimização de 
técnicas de conservação e 
formulação de alimentos 
enriquecidos a partir da 
produção local.

Consultoria e Políticas 
Públicas
Gestão de resíduos orgânicos 
para compostagem, consultoria 
em sistemas de cultivo 
inovadores e participação na 
elaboração de políticas públicas 
que integrem a AUP e a SAN.

Em ambientes urbanos, onde a poluição pode ser uma preocupação, a expertise em segurança alimentar é ainda 
mais vital para assegurar que os produtos sejam livres de riscos. Sua visão técnica é essencial para transformar o 
potencial da AUP em realidade segura e sustentável.

Oportunidade de Carreira: A AUP representa um campo vasto para pesquisa, desenvolvimento e 
empreendedorismo, especialmente para profissionais que podem atuar na segurança e processamento 
desses produtos.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Agricultura Urbana e Periurbana. Vimos que ela é muito mais do que uma 
moda; é uma estratégia multifacetada e vital para construir cidades mais resilientes, saudáveis e justas. Desde 
seus conceitos e diversas modalidades, passando pelos seus inúmeros benefícios sociais, econômicos e 
ambientais, até sua profunda conexão com a Segurança Alimentar e Nutricional e o arcabouço legal brasileiro 
(SISAN, PNSAN, PNAE, PAA), a AUP se revela um campo de vasto potencial. Exploramos as inovações 
tecnológicas, os desafios e as oportunidades, e o papel crucial que profissionais como você, da Engenharia de 
Alimentos, desempenham para garantir a segurança e a qualidade dos alimentos produzidos em nossos centros 
urbanos.

Em prática

A AUP nos convida a repensar a relação entre cidade e alimento, transformando espaços ociosos em 
fontes de vida e nutrição. Ela fortalece comunidades, gera renda e promove a sustentabilidade ambiental. 
Para você, significa um campo fértil para aplicar conhecimentos técnicos, inovar e contribuir diretamente 
para a saúde e bem-estar das populações urbanas.



Autoavaliação
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a principal diferença entre Agricultura Urbana e Agricultura 
Periurbana?

1.

a) A Agricultura Urbana foca em culturas de grãos, enquanto a Periurbana foca em hortaliças.

b) A Agricultura Urbana ocorre dentro dos limites da cidade em pequenos espaços, e a Periurbana nas 
áreas de transição urbano-rural com maior disponibilidade de terra.

c) A Agricultura Urbana é sempre orgânica, e a Periurbana utiliza agrotóxicos.

d) A Agricultura Urbana é para consumo próprio, e a Periurbana é exclusivamente para exportação.

Um dos principais benefícios da Agricultura Urbana e Periurbana para a Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN) é:

2.

a) Aumentar a dependência de grandes cadeias de suprimentos.

b) Reduzir o acesso a alimentos frescos e nutritivos em áreas urbanas.

c) Fortalecer o acesso a alimentos de qualidade, diversificar a dieta e empoderar comunidades.

d) Promover o desmatamento de áreas verdes para novas plantações.

A Lei nº 11.346/2006 é fundamental para a compreensão da SAN no Brasil porque:3.

a) Regulamenta a produção de agrotóxicos em áreas urbanas.

b) Cria o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), articulando ações para garantir o 
direito à alimentação adequada.

c) Estabelece as diretrizes para a exportação de produtos agrícolas brasileiros.

d) Define os critérios para a construção de fazendas verticais.

Em relação às tendências e inovações na AUP, qual das seguintes afirmações está CORRETA?4.

a) As fazendas verticais são uma modalidade de cultivo que exige vastas extensões de terra.

b) A aquaponia é um sistema que combina a criação de peixes com o cultivo de plantas, otimizando o uso 
da água.

c) A AUP está se desvinculando da tecnologia, focando apenas em métodos tradicionais.

d) Telhados verdes produtivos são apenas estéticos e não contribuem para a produção de alimentos.

Explique como a atuação do profissional de Engenharia de Alimentos pode ser crucial para o sucesso e a 
sustentabilidade da Agricultura Urbana e Periurbana, com foco na segurança dos alimentos.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

A Agricultura Urbana ocorre dentro dos limites 
da cidade em pequenos espaços, e a Periurbana 
nas áreas de transição urbano-rural com maior 
disponibilidade de terra.

2 Resposta: c)
Fortalecer o acesso a alimentos de qualidade, 
diversificar a dieta e empoderar comunidades.

3 Resposta: b)
Cria o Sistema Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (SISAN), articulando ações para 
garantir o direito à alimentação adequada.

4 Resposta: b)
A aquaponia é um sistema que combina a 
criação de peixes com o cultivo de plantas, 
otimizando o uso da água.

Resposta Esperada para a Questão 5:

O profissional de Engenharia de Alimentos é fundamental para a AUP ao garantir a segurança dos alimentos 
produzidos, desde o controle de qualidade da água e do solo, passando pela implementação de boas práticas 
de cultivo e colheita, até o desenvolvimento de métodos de processamento e conservação que assegurem a 
qualidade e a inocuidade dos produtos. Sua expertise é vital para mitigar riscos de contaminação e para a 
rastreabilidade, promovendo a confiança do consumidor e a sustentabilidade do sistema.



Próxima Aula

Aula 16 3 Impactos das Mudanças Climáticas na Agricultura

Aprofundaremos como as alterações climáticas afetam a produção de alimentos globalmente e quais 
estratégias de adaptação e mitigação estão sendo desenvolvidas, conectando-se diretamente com a 
resiliência que a AUP pode oferecer.

Recursos Adicionais

FAO - O Estado da Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo (SOFI): Para dados e análises globais sobre 
SAN.

IBGE - Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF): Para dados sobre insegurança alimentar no Brasil.

Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS): Para informações 
sobre SISAN, PNSAN, PNAE e PAA.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


